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'A distribuição de armas à população da capital sim.
. bolicarnente iniciada no comício de terça.feira não é um
Íenómeno novo na história e tradição do Farrido Frefimo.
Defe não se podem retirar conclusões alarÍnlstas sobre uma
qualguer ameaça iminente que pairaria sobre Maputo.

A luta oontra o colonialismo portuguêe só ïoi ganha
porque o seu agente foi precisamente o Povo moçambicano,
dirigido e organizado por uma linha correcta, As FFLM são,
desde sempre, povo armado e organizado.

Paralelamente, houve Íactores gue deüerÌhlnarâm gue
parle do povo proqseguisse actividades produtivas e de
administração necessárias ao apoio e :çnqúâdramentg 

'da

guerrilha propriamenle dila. muito embora mqnilvesse armas
prontas parc deÍesa e segurançâ no intcriof'dos lerritórios
que lam sendo reconquistados nas diver$as provincias-i :

A estratégia da guerra popular consistíu basicamente
êrìì, a partir do campo, isolar as cidadeç, TransÍormá.l"as
nos úftimos redulos,do cofonialismo., A prqaração do povo
para a guerra iniciou-se portanto primeirò no caÌnpo. $e
nunca chegou a eÍe.cltrar-se nas cidpdes, .foï porque i
derrota militar do inimigo surgiu anles daqUeleq seÍem
tomadas. Lôurenço Marques, partlcularmente não chegou a
sentir o r.âFêito Íinal" daquela estralégia;

Daqui derivariam sequelas de que estamos hoie ainda
a soÍrer. Os aspirant+s a burgueses, instalados maioritaria.
mente nas cidades começararn a êncarar a$ congtrlstas
do Povo moçaúbicano como algo de <nslural)r paÍã,,$Êu'

de sangue na luta heróicq: cip "loàg o Fouo, 
-:"

. , P,gq I*qo'Íoi i*rle {ïâs, cidàdes se tntensítlcUii,mt|f,.i'ftta
de classes no plano ideológico e potÍtico, por isso é que
nas cidades, particularmente na capilal, e$sa peguêna
burguesra age hoje como dihr$ora dôs.boatos e rumores
mais alarmistas da sobrevalorização da'acção dos bandos
armados, da iminência dos <ataques)) e dos <cgopes>.

Nesta Íase, uma vez maisãs arnaslìmflaram a ser
dislribuidas no campg. Foi a própria população a pedi-las
na medida em gue o campó e de facio a primeira zona de
choque dôs bandidos armados, Acção real e concreta que
lraz a morte, o sangue, a mutilação, ,g .terror.

A transÍormaçâo de Maputo em zoira libertada não se
Iniciou com a distribuição &s arnras. j A distrlbuição das
armas em Maputo é sim o início de uma machadada deÍl-
nitiva nos marginais e bandidos gue na capÍtal iuntamenle
com os aspirantes a burgueses gue agem através do boato
e da ideologia que diÍundêm, são os prolongamentos dos
bandos armados

O processo cle transÍormação de Mapulo em zona
libertada é um processo longo e compleko - precisamenle
pelos Íactores aponlados - e que se iniciou no próprio dia
eín que íoi proclamada a independênciai

A mudança de nome de Lourenço Marques para Maputo,
tal como o haslear de uma noya bandeha em substituição
daquela da potência colonial, não sigr,tiíicam automatica-
mente uma cidade nova, uma nação nova.

Desde há alguns Íneses gue a burguesia das cidades,
encorajada pefa' sua ignorância potíticã e pela sua tolal
alienação intensiÍicou a sua acção desestabilizadora a
todos os níveis, muito em especiat no campo económico,
das exportações, em lodos os canais ligados ao abasteci-
mento do povo e qo escoamento dos nossos produtos.

Foi assim que assistimos à coincidêÍrcia das Íaltas, das
dlficuldades, dos nós de estrangulamento em alturas par"
ticularmente criticas. Foi assim que asslstirnos ao agrava-
mento de um clitna de tensãon alimenlado pela boataria
mais desenÍreada, a par de um aumenüo da criminalidade.
Dos assaltos, assassinatos macabros e violações,

O inimlgo criava o ambiente psicológico mais Íérlil
para o pâniõo. Pelâ- capital' o inimigo -{azia circular com
Íorça as suas armas ideológlcas. Se é certo que os bandos
armados não possuem ideotogia - são um mero Instru-
mento-o <râFârtheidr e o imperial ismo que possuem
a sua política e armae iCeológicas.

A revoluçãc teve de se deÍender, nos sêus pontos -.
nevrálgicos - nas cldades, contra todo, este tramâ. E, para
o lazer, intensiÍicou rrs passos r,ara transformar a capital
numa zona libertada que f - não o esgueçamos - zona
libertada da menlira, da presenèa físiea e ideológica do
inimigd, zona de produtores orgahizadrr'b possuindo obfee-
tivos bem claros e uma clara consciência de pertença a
uma nação socialista.

Assim se reÍorçaram as eslruluras de base pefa proli'
feração de Células do Parlido e implantação e dinamização
de Grupos Dinanizadores de tipo novo, assim se inten-
siÍicou o trabatho ideológico do Partido a nível da base.
assim se promufgou a Lei de DeÍesa dg Economia, arma
fundamental contra o inimigo de classe a nivel das unidades
de produção, do abastecimento, do escoamenÌo. Assim se
intehsificou a OÍensiva PotÍtica e Organizacionai que pqs
a nu tantos podres de que urgia decepar" Assim sb abriu
çaminho para os cdmprometidos com o colonialismo se inle'
grarem oomo cicladãos livres do selo dos seus compatriolas.
' A limpeza dos bandidos da nossa cldade, tareÍa ç.uio
termo Íoi marcado para daqui a três meses não põe'Íim
oorlanto ao' processo de consolidação de Mapulo como
zona libertada. Pelo contrário, cria condiçõeg para que esse
orocesso ganhe o ímpeto e a permanência necessárla Para
gue a capital seja de Íacto a cabeça sã de um corpo sau-
dável.
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